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NOTA DE APRESENTAÇÃO  

 

Em homenagem à memória de sua f i lha  Dr.ª Mar ia da Assunção Jácome de 

Vasconcelos, ant iga d irectora do Arquivo Distr i ta l de Braga, fa lec ida em 9 de 

Setembro de 2006, o senhor Vasco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos,  

num acto de grande generosidade,  propôs-se doar o ―Arquivo da Casa do 

Avelar‖, da famíl ia Jácome de Vasconcelos, àquela unidade cultural  da 

Univers idade do Minho.  

A doação foi  formalizada em solene sessão públ ica, presid ida pelo Reitor  da 

Univers idade do Minho, real izada no d ia 1 de Outubro de 2008,  no Salão  

Nobre da Universidade.  

Nessa sessão foi  igualmente apresentado o l ivro ―O Arquivo e a Cidade‖ que 

reúne textos diversos sobre arquiv íst ica e história, da autoria da malograda 

Directora do Arquivo Dist r i ta l de Braga.  

No auto de doação, depois de se caracter izar aquele arquivo, conservado no 

so lar de uma das mais nobres e ant igas famíl ias bracarenses, que reúne 

documentos produzidos entre os séculos XVI e XX, estabeleceram -se as 

cláusulas necessár ias à sua conservação, tratamento e acesso,  de que se  

devem destacar as seguintes:  

— é garant ido ao doador e seus descendestes o l ivre acesso na consulta e 

reprodução dos documentos doados;  

— a Univers idade do Minho, at ravés do Arquivo Dist r i ta l de Braga,  compromete -

se a proceder à elaboração de seu estudo o rgânico- funcional e a providenciar 

formas de acesso mais e laboradas, nomeadamente a nível dig ital (catá logo on -

l ine),  no prazo de um ano;  

— o ―Arquivo da Casa do Avelar‖ deverá ser mant ido indiviso e bem 

acondic ionado, de modo a garant i r a  sua perfeita  con servação;  

— deverá ser entregue uma cópia em papel a cada um dos f i lhos,  

representantes ou sucessores do doador.  
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Do tratamento técnico do ―Arquivo da Casa do Avelar‖ fo i encarregada a 

técnica do ADB, Dr.ª Ana Sandra de Castro Meneses que, no f inal de 2009,  

deu por concluída a sua tarefa,  apresentando o estudo orgânico - funcional e o 

catálogo daquele fundo arquivíst ico de grande valor,  que incluía mais 385 

unidades de instalação do que aquelas que t inham sido inic ialmente 

inventariadas pela famíl ia.  

Para cumprir a cláusula de ent rega de cópias do catálogo em papel à famíl ia  

Jácome de Vasconcelos, entendeu -se que, para seu enr iquecimento e 

faci l idade de acesso à informação t ratada nele cont ida , dev iam ser e laborados 

índices de secções,  temát ico,  onomást ico,  cro nológ ico e de cotas,  t rabalho que 

f icou concluído em Fevere iro de 2010 e que agora se apresenta.  

A sua d isponib i l ização em suporte informát ico f icou igualmente concluída no 

prazo def in ido, prevendo -se que muito em breve este ja acessível on- l ine no 

sít io do Arquivo Distr i ta l de Braga (www.adb.uminho.pt ).  

O fundo arquiv íst ico encontra -se devidamente acondic ionado na sala da 

direcção do ADB que,  por proposta do Conselho Cultura l da Univers idade do 

Minho, passou a designar -se SALA DO ARQUIVO DA CASA DO AVELAR/DRA. MARIA 

DA ASSUNÇÃO JÁCOME DE VASCONCELOS .  

Fina lmente, deve realçar -se a ef ic iênc ia e a qual idade do trabalho da Dr.ª Ana 

Sandra Meneses que respondeu, com grande prof issional ismo e dedicação, ao  

desaf io que lhe fo i  lançado e, mesmo em condições nem sempre fáceis, 

conseguiu concluir o tratamento do ―Arquivo da Casa do Avelar‖ dentro dos 

prazos prev istos.  

HENRIQUE BARRETO NUNES 

 

http://www.adb.uminho.pt/


 

 

 

 

 

 

PARTE I - ESTUDO ORGÂNICO-FUNCIONAL 

 

 

 

 



 

 

 



CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS 

 ―O campo instigante dos arquivos pessoais sempre 
suscitou a curiosidade, o interesse, a indagação e – por 
que não admiti-lo – o voyeurismo inerentes a todo o ser 
humano quando se trata de penetrar um pouco mais 
além do que permite o contacto estritamente social na 
intimidade do seu semelhante.‖1 

O Arquivo da Casa do Avelar (ACA)2 é um conjunto documental que se enquadra na 

categoria dos arquivos privados e, de entre estes, nos denominados arquivos familiares e que se 

distingue, desde logo, pela sua antiguidade. O documento mais antigo, embora não se tratando 

de um original, remonta ao século XV e o mais recente ao século XX. 

A decisão do seu actual representante, o senhor Vasco Francisco Jácome de Sousa 

Pereira de Vasconcelos, em doar os documentos da família ao Arquivo Distrital de Braga ainda 

que com o intuito de homenagear sua filha, Dr.ª Assunção Jácome de Vasconcelos, antiga 

directora deste arquivo e inesperadamente falecida ainda em exercício de funções, é uma atitude 

reveladora de grande nobreza e generosidade digna de todos os membros que a integram e 

integraram ao longo dos tempos, e que a tornaram numa das mais ilustres famílias da cidade 

bracarense. 

A abertura ao público de um arquivo desta natureza constitui, antes de mais, uma atitude 

de desprendimento e altruísmo em relação a um princípio elementar da condição humana que é 

o do direito à privacidade. Factos íntimos da vida sentimental, conjugal e familiar; experiências 

delicadas como a saúde e a morte; a situação económica e financeira; os princípios religiosos, 

morais e políticos de um conjunto de pessoas ligadas por laços amorosos e de sangue revelam-

se, assim, a um público mais ou menos interessado, mais ou menos indiscreto, mais ou menos 

consciente da enorme importância que este acto representa, em paralelo com outros 

semelhantes, para o enriquecimento e a perpetuação da memória colectiva de um povo. 

Os arquivos de família assumem-se cada vez mais como uma importante referência 

informativa para a história local, social, cultural e antropológica no sentido em que constituem 

                                                 
1
 BELLOTO, Heloísa Liberalli – Arquivos pessoais em face da teoria arquivística tradicional: debatendo Terry Cook. 

Estudos Históricos. [Disponível on-line]. URL: http://www.cpdoc.fgv.br/revista/arq/246.pdf. [Consulta em Setembro 
2008] 
2
 Nome indicado pela família Jácome de Vasconcelos para designar o conjunto documental que produziu e/ou 

recebeu ao longo dos cinco séculos da sua permanência na Casa do Avelar, sita na Rua de São Geraldo, na cidade 
de Braga. 

http://www.cpdoc.fgv.br/revista/arq/246.pdf
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testemunho directo da vivência de um agregado familiar, das relações privadas, públicas e 

económicas que estabeleceram num ou em vários contextos históricos. 

O estudo orgânico-funcional levado a cabo no Sistema de Informação Casa do Avelar 

assentou, teórica e metodologicamente, em pressupostos e ensinamentos que se revelaram 

fundamentais para a ultrapassagem de algumas dúvidas, que se podem considerar normais em 

projectos desta natureza. 

Logo desde o início considerou-se essencial o respeito pelos princípios fundamentais da 

Arquivística, ou seja, o princípio da proveniência ou respeito pelos fundos e do respeito pela 

ordem original dos documentos. 

Por outro lado, a aplicação do método arquivístico consolidado pela investigação 

quadripolar preconizada pelos autores de Arquivística: teoria e prática de uma ciência da 

informação3 com particular ênfase nos pólos teórico, técnico e morfológico, mostrou-se crucial 

para uma eficaz reconstrução do contexto orgânico-funcional e temporal da produção 

documental e também para a definição do instrumento descritivo que melhor e mais 

rapidamente permitisse o acesso ao seu conteúdo informacional. 

A convicção de que qualquer sistema de informação assenta em requisitos orgânicos e 

funcionais, mesmo nos sistemas mais elementares como os familiares e pessoais, conduziu à 

adopção do modelo sistémico apresentado por Armando Malheiro4 que coloca destaque na 

organicidade própria de um sistema de informação familiar (SIF) que ―(…) assenta tão só – e já 

é muito – em gerações e em membros/pessoas unidas por laços de parentesco.‖5 A aplicação 

deste modelo representa um afastamento dos métodos apresentados por outros 

autores/arquivistas6 e aproxima-se mais da metodologia empregue no recente trabalho 

arquivístico realizado no Arquivo da Casa de Mateus7, em Vila Real, que se considera mais fiel e 

ilustrativo da organicidade e funcionalidade específicos dos SIF. 

                                                 
3 SILVA, Armando Malheiro da [e tal.] – Arquivística: teoria e prática de uma ciência da informação. Porto: Edições 

Afrontamento, 1999. ISBN 972-36-0483-3, p.221. 
4 SILVA, Armando Malheiro da – Arquivos familiares e pessoais: bases científicas para aplicação do modelo 

sistémico e interactivo. Revista da Faculdade de Letras: ciências e técnicas do património. Porto. 3 (2004), p.68-84. 
5 Ibidem, p.70. 
6 Nomeadamente, GONÇALVES, Manuel Silva; GUIMARÃES, Paulo Mesquita; e PEIXOTO, Pedro Abreu – Arquivos de 
Família: organização e descrição. Vila Real: Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro/Biblioteca Pública e 
Arquivo Distrital, 1996; e FERREIRA, Maria Fátima Araújo de Barros – Arquivo da Família Ornelas Vasconcelos: 
instrumentos descritivos. Arquivo Histórico da Madeira. Boletim do Arquivo Regional da Madeira, vol. XXI, 1998. 
7
 CASA DE MATEUS, Catálogo do Arquivo, Vila Real: Fundação da Casa de Mateus, 2005, ISBN 972-99518-2-9. 
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Por fim, este estudo agora apresentado, baseia-se na indução da lógica e contexto de 

produção documental, presumindo que todos os documentos são gerados com uma 

intencionalidade e um objectivo/função a cumprir e, a partir daí, determinar o seu encaixe 

orgânico. 

Na prática, a aplicação dos pressupostos atrás enunciados consubstanciou-se da seguinte 

forma:  

 a determinação do quadro orgânico-funcional do Arquivo da Casa do Avelar tem como 

ponto de partida as sucessivas gerações da família Jácome de Vasconcelos e, depois, as 

pessoas que as integram. Ou seja, num primeiro nível orgânico, as gerações 

determinaram as secções; num segundo nível, são as pessoas nascidas em cada 

geração que identificam as subsecções. Como regra, a primeira subsecção corresponde 

à pessoa ou ao casal senhor/administrador do património familiar. Seguem-se as 

subsubsecções respeitantes aos documentos próprios de cada membro do casal, para 

integrar os documentos pessoais de cada um que não se encaixem na vida do casal, por 

serem anteriores ou posteriores ao casamento; por integrarem subsistemas familiares; 

ou estarem relacionados com cargos oficiais, logo, subsistemas profissionais. As 

restantes subsecções surgem segundo a ordem cronológica do nascimento dos 

indivíduos que compõem a geração; 

 as séries documentais e os documentos compostos ou simples encaixam-se, apenas 

intelectualmente, e por ordem alfabética da tipologia documental, dentro das 

subsecções e subsubsecções; 

 fisicamente, todos os documentos (quer pertençam a séries documentais ou sejam 

documentos compostos ou simples) mantêm a ordem e a cota expressas no catálogo 

apenso à obra de Ana Maria Macedo8, sendo esta pontualmente desdobrada sempre que 

o rigor descritivo o imponha; 

 a descrição arquivística segue as normas ISAD(G) e o código de referência apresentado 

desdobra-se da seguinte forma: 

                                                 
8
 Esta opção descritiva prende-se com o facto de existir já um instrumento de acesso à documentação publicado e 

conhecido, evitando-se assim a dualidade de cota antiga e cota actual. Uma vez que esta cota é apenas física, é 
sempre possível reconstituir intelectualmente, através da classificação orgânica e da data, a ordem original dos 
documentos. 
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PT/ADB/FAM/ACA/ – Portugal/Arquivo Distrital de Braga/Arquivos Familiares/Arquivo da Casa 
do Avelar/ 

01.01/1( ou 01) – subsecção/documento 

01.01.01/1 (ou 01) – subsubsecção/documento 

01.01.01/SUBSI-JS/01.01/1 (ou 01) – subsubsecção/subsistema/subsecção do 
subsistema/documento 

Para melhor compreensão do quadro orgânico-funcional elaborado, construiu-se a árvore 

genealógica/organograma dos elementos da família produtores ou não da documentação que 

compõem o Arquivo da Casa do Avelar e que constituem peças fundamentais para a 

compreensão deste sistema de informação. A ―negrito‖ aparecem os membros da família que 

foram senhores da Casa do Avelar. 

Estruturalmente, o trabalho encontra-se dividido em três partes. A primeira corresponde à 

descrição do fundo e ao estudo orgânico-funcional; a segunda ao catálogo da documentação que 

compõe o acervo; a terceira a cinco índices que permitem um acesso mais rápido à 

documentação. 
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DESCRIÇÃO DO FUNDO 

 
ENTIDADE DETENTORA 
Arquivo Distrital de Braga 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/ACA 
TÍTULO 
Arquivo da Casa do Avelar 
DATAS EXTREMAS 
1561-2000 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Fundo 
DIMENSÃO E SUPORTE 
2291 documentos; papel com encadernações em pergaminho. 
NOME DO PRODUTOR 
Família Jácome de Vasconcelos 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Não se pretende aqui apresentar a história familiar dos Jácome de Vasconcelos até porque esse 
trabalho foi já objecto de estudo de diversos investigadores, de entre os quais se destaca Ana 
Maria da Costa Macedo9 que inclusive serviu de base para este trabalho, mas apenas identificar 
os seus protagonistas enquanto produtores documentais. A família, constituída até à actualidade 
por 19 linhas geracionais, teve o seu início em Vasco Jácome, cavaleiro e criado do rei D. João I, 
senhor da Vila e Honra de Vimieiro. Seu filho, Diogo Jácome, natural e residente em Tomar, 
chegou a Braga por volta de 1396 ou 1398, a acompanhar o Arcebispo D. Martinho Afonso e 
estabeleceu-se nas Casas da Honra da Ramada, prazo da Mitra Primaz. Aqui se casou com D. 
Guiomar Dias. Sucedeu-lhe na referida casa seu filho primogénito, Lopo Dias Jácome. Este 
casou com D. Beatriz de Araújo e teve três filhos. Destes, foi seu sucessor na Casa da Ramada o 
segundo filho – Vasco Jácome de Araújo – pois o primeiro teria ido para Viana.  

Vasco Jácome de Araújo casou com D. Milícia Gomes e teve cinco filhos. Em 1509, D. Milícia 
Gomes e seu filho Duarte Jácome de Araújo receberam, por mercê do Arcebispo D. Diogo de 
Sousa, o prazo da Quinta do Avelar, do qual pagariam 150 reis por ano ―atendendo que, no 
tempo do Arcebispo Sr. D. Luís, seu antecessor, o defender seu pai, Vasco Jácome de Fernão de 
Lima...‖10 

Duarte Jácome de Araújo tornou-se, assim, no 1º senhor do Prazo do Avelar. Casou-se com D. 
Brígida de Araújo e Sousa com quem teve Francisco Jácome de Araújo, seu sucessor na casa. 
Este casou-se, em 1543, com D. Leonor Campelo de Sousa Meneses e teve nove filhos. Por 
vontade expressa no seu testamento, deixou a casa e prazos da família a sua filha D. Inês 
Jácome de Sousa, apesar de ter como primogénito um filho varão, contrariando assim a 
tradicional sucessão varonil da época. Esta, por sua vez, deixou como herdeira sua irmã, D. Ana 
Jácome de Sousa. Contudo, como condição estipulou que, falecidos os filhos desta última, o 
prazo fosse estabelecido em seu sobrinho André, filho de seu irmão mais velho – Filipe Jácome 

                                                 
9
 MACEDO, Ana Maria Costa – Família, Sociedade e estratégias de poder: 1750-1830: a família Jácome de 

Vasconcelos da freguesia de São Tiago da Cividade. Braga: Edições APPACDM, 1996. ISBN 972-8195-70-2. 
10

 Citado por MACEDO, Ana Maria da Costa – Família, Sociedade e Estratégias de Poder, ob. cit., p. 79. 
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de Sousa. Desta forma, André Jácome de Vasconcelos (1593-1631) tornou-se no 5º senhor do 
prazo e casa do Avelar e restabeleceu-se a linha de primogenitura.  

Sucedeu-lhe na casa seu filho Filipe Jácome de Sousa. Este casou com D. Francisca Pereira da 
Silva e tiveram sete filhos. 

Seguiu-se-lhe na administração do prazo do Avelar, André Jácome de Sousa, terceiro filho mas 
primeiro varão que casou com D. Catarina de Magalhães e, tal como os pais, teve sete filhos. 

Destes sete foi José Jácome de Sousa (segundo filho varão) quem o sucedeu no prazo, não 
obstante o filho mais velho estar vivo, sendo contudo solteiro. O primeiro tornou-se, então, no 8º 
senhor da casa. Em 1725 casou com D. Francisca Carneiro de Figueiredo e Moura e teve seis 
filhos. André, 4º filho e 1º varão, tornou-se sucessor natural da casa. Contudo, morreu muito 
jovem (18 anos) deixando sua mãe por herdeira. Quando D. Francisca faleceu e em virtude de 
lhe ter sobrevivido e a todos os irmãos, foi D. Maria Máxima Jácome de Sousa, irmã mais velha 
de André, quem herdou a casa e todos os bens da família. Ao não possuir descendência directa 
e estando divorciada (por provisão régia de 18 de Setembro de 1769) do seu marido Luís 
Lançois, constituiu, por testamento, seu herdeiro o primo João Luís Jácome de Sousa. Dá-se 
aqui uma reviravolta na linha sucessória que, como se constata, sofreu uma transferência para 
uma linha colateral. Foi esta nova linhagem que manteve a casa na família até aos dias de hoje, 
apesar das sucessivas tentativas de Lançois de se apoderar do património da mulher. 

João Luís Jácome de Sousa – 12º senhor da casa e prazo do Avelar – casou-se, em 1755, com 
D. Maria Ribeiro da Silva Lopes e teve doze filhos. Por questões familiares que envolviam o seu 
filho primogénito, Francisco Jácome de Sousa, tradicional sucessor dos bens da família, João 
Luís Jácome de Sousa confia-os, por testamento, ao seu 7º filho, João António Jácome de 
Sousa, abade de Beiriz. No entanto, deixou indicações de que este deveria doar todos os seus 
bens ao sobrinho Fernando, filho de Francisco, mantendo e restaurando a continuidade familiar 
e patrimonial. Esta opção de João Luís Jácome de Sousa levantou diversas contendas entre os 
herdeiros, sobretudo entre Francisco Jácome e João António e entre este e Fernando. 

Num processo conturbado e moroso, como prova a quantidade de documentação produzida em 
torno deste tema, a questão da sucessão nos bens da família é resolvida quando, em 1824, 
Fernando Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos celebrou um contrato amigável com o tio e 
ficou, então, a ser o 14º senhor da casa do Avelar. Casou com D. Maria Isabel de Abreu e Lima 
Pimenta Correia Feijó em 1827 e teve doze filhos. 

A geração criada por Fernando Jácome sofre as agruras de uma época marcada pela emigração 
dos seus membros para o Brasil (em consequência do triunfo do Liberalismo, regime do qual 
eram opositores) e a devastação pela tísica. Neste contexto, restaram para herdar a casa, a filha 
mais velha, D. Ana José Carlina Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos que desistiu, e o 10º 
filho, Vasco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos (1840-1918). Este tornou-se no 17º 
senhor da casa do Avelar. Casou em 1886 com D. Rosa Emília de Sousa Faria Girão e teve sete 
filhos. Sucedeu-lhe na casa o 2º filho, 1º varão, Fernando Jácome de Sousa Pereira de 
Vasconcelos. Este casou, em 1921, com D. Maria Luísa da Costa Cabral e teve dois filhos. O 
mais velho, Vasco Francisco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos, é o actual senhor da 
casa do Avelar (19º senhor) e possui uma descendência de nove filhos. 
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Ao longo das sucessivas gerações, a família Jácome de Vasconcelos possuiu os seguintes bens 
ou rendimentos: 

 Prazo do Avelar (dividido em Avelar de Cima e Avelar de Baixo) – sito na freguesia de 
São Tiago da Cividade em Braga; cedido em escritura de 1509 a Duarte Jácome de Araújo pelo 
arcebispo D. Diogo de Sousa; prazo eclesiástico foreiro à Mitra Primaz. Por testamento de sua 
mãe D. Maria Ribeiro da Silva Lopes, António Xavier tornou-se senhor da casa e quinta do Avelar 
de Baixo. 

 Prazo da Quinta de Urjães – sito na freguesia de São Tiago da Cividade em Braga; 
compra efectuada em 1680 por João Jácome de Sousa e sua mulher D. Mariana Pedrosa; 
foreiro ao Cabido. 

 Prazo do Assento de Lamas – sito na freguesia de Santa Maria de Lamas, concelho de 
Braga; adquirido por casamento de Francisco Jácome com D. Leonor Campelo de Sousa 
Meneses em 1543. João Luís Jácome descreve pormenorizadamente as propriedades que 
compunham este prazo.11 Na segunda metade do século XIX, este prazo já não pertencia à 
família.12 

 Prazo da Quinta de Proence – sito na freguesia de Sandiães, concelho de Ponte de 
Lima; chegou à família através de D. Ana Correia Rebelo quando, em 1617, casou com André 
Jácome de Sousa e foi dotada com metade desta quinta. A outra metade foi herdada por André 
Jácome de Sousa, neto dos anteriores, por testamento de seu tio materno, Eleutério Correia de 
Lacerda; foreiro ao Mosteiro de Landim, extinto concelho de Penela, actual Ponte de Lima. Esta 
propriedade pertence hoje, por herança, a Fernando Jácome de Sousa Machado Vasconcelos, 
filho de Vasco Girão Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos. 

 Morgado ou Vínculo de São Vicente de Ferreira – sito em Barcelos; dote de D. Inácia 
Teresa Vilas Boas por casamento com Francisco Jácome de Sousa, em 1734. D. Inácia nomeia, 
em 1764, administradora deste vínculo sua filha D. Mariana Luísa pouco antes desta casar com 
Gregório Carlos de Magalhães e Meneses. Contudo, João Luís Jácome põe em causa a sucessão 
do vínculo, justificando-se com a Lei Pombalina de 3 de Agosto de 1770. Em consequência, 
Carlos de Magalhães e Meneses foi obrigado a entregar os bens vinculados aos senhores da 
Casa do Avelar. Este vínculo foi extinto em 1863. 

 Vínculo de Juro Real – herdado por D. Maria Ribeiro da Silva Lopes de seu tio, o 
sargento-mor Francisco Ribeiro da Silva; chegou à família pelo casamento desta com João Luís 
Jácome de Sousa. 

 Vínculo de Gondizalves – pertencia também a D. Maria Ribeiro que o herdou de sua 
prima D. Apolónia Maria Ribeiro da Silva que, por sua vez, também o herdou, por intermédio da 
mãe, do tio Francisco Ribeiro da Silva. Ambos os vínculos foram registados como extintos por 
Vasco Jácome em meados do séc. XIX. 

 Quinta de São Vicente Ferreira – sita na freguesia de São Tiago da Cividade em Braga; 
adquirida por domínio directo de Vasco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos, em 1885. 

 Quinta de Mouquim – sita na freguesia de São Martinho de Dume em Braga; recebeu-
a D. Maria Máxima Jácome de Sousa por doação de uma tia; mais tarde deixou-a a João Luís 
Jácome de Sousa. 

                                                 
11 Livro de Lembranças e outros registos de João Luís Jácome. Ver cota: ACA/088-1 
12

 MACEDO, Ana Maria Costa – Família, Sociedade e estratégias de poder, ob. cit., p. 115. 
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 Quinta do Carvalhal – sita no Douro; dote de casamento de D. Rosa Emília de Sousa 
Faria Girão com Vasco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos, em 1886. Foi vendida em 
Novembro de 1918 a Amorim Torres.13 

Hoje, permanecem na família Jácome de Vasconcelos, a bem conservada casa quinhentista 
conhecida como Casa de Avelar e a Casa e Quinta de Proence, menos extensa, mas igualmente 
bem conservada.14 
HISTÓRIA CUSTODIAL E ARQUIVÍSTICA 
Até à sua transferência para o Arquivo Distrital de Braga, através de doação assinada no dia 1 de 
Outubro de 2008, a documentação que compõe o Arquivo da Casa do Avelar manteve-se 
sempre na guarda da família que representava a casa, não tendo ocorrido dispersões ou 
desmembramentos. Na sua obra Família, Sociedade e estratégias de poder: 1750-1830: a 
família Jácome de Vasconcelos da freguesia de São Tiago da Cividade15, Ana Maria Costa 
Macedo identifica três tentativas de organização deste arquivo, excluindo a levada a cabo pela 
própria no âmbito da sua tese de mestrado. As duas primeiras teriam sido feitas por Francisco 
Jácome Pereira de Vasconcelos (1830-1879) e Vasco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
(1840-1886), irmãos, sendo o segundo herdeiro da Casa do Avelar. A terceira foi desencadeada 
por um parente contemporâneo do actual dono da Casa tendo o mesmo confirmado este facto, 
mas que, por motivos de saúde e outros trabalhos não lhe pode dar seguimento. Uma análise 
mais detalhada dos documentos existente e da sua organização revelou que estes ―arranjos‖ 
seguiram uma lógica temática, ou seja, tentou-se agrupar os documentos pelo assunto 
subjacente, formando maços. O trabalho desenvolvido pela autora atrás referida corresponde, 
assim, a uma quarta iniciativa de organização deste fundo documental que, no entanto e como a 
mesma refere, se pautou pelo ― (…) imperativo de se respeitar, dentro do possível, a ordem 
original dos documentos e de se reconstruir a lógica subjacente à sua produção‖16 , do qual 
surgiu um instrumento de descrição ao nível do catálogo, apenso ao mesmo livro, onde é visível 
o respeito pela ordem encontrada (e não a original) e a preocupação em identificar, sempre que 
possível, o produtor da documentação sem, no entanto, avançar para qualquer forma de 
classificação orgânica. 
FONTE IMEDIATA DE AQUISIÇÃO E TRANSFERÊNCIA 
Documentação doada pelo Sr. Vasco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos, actual 
proprietário da Casa do Avelar, em (data), em homenagem à sua filha, Exma. Senhora Dra. 
Maria da Assunção Jácome de Vasconcelos e Chaves, antiga Directora do Arquivo Distrital de 
Braga. 
ÂMBITO E CONTEÚDO 
O conjunto documental que compõe o Arquivo da Casa do Avelar distribui-se pelos domínios 
patrimonial, genealógico e pessoal. Disto constituem exemplo: os livros de notas particulares, as 
memórias genealógicas, os livros de contas, os registos diários de receitas e despesas, os 
cadernos de assentos, os pequenos livros pessoais de poesias, poemas de amor, receitas de 
cozinha, formulários medicinais, a variada correspondência, escrituras diversas, diplomas, bulas, 
inventários de bens, procurações, requerimentos, etc. 
 

                                                 

13
 Ver cota: ACA/543-3. 

14
 MACEDO, Ana Maria da Costa – Família, Sociedade e Estratégias de Poder, ob. cit., pp. 230-231. 

15 Idem, p.248-249. 
16 Idem, p.248. 
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SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO 
Classificação orgânico-funcional. 
CONDIÇÕES DE ACESSO 
Documentação de acesso restrito a familiares até à conclusão da sua descrição documental, 
altura em que será tornada acessível ao público [de acordo com a legislação existente ou de 
acordo com o regulamento de leitura do ADB]. 
INSTRUMENTOS DE DESCRIÇÃO 
[Catálogo informatizado (em elaboração)] 
NOTA DE PUBLICAÇÃO 
MACEDO, Ana Maria Costa – Família, Sociedade e estratégias de poder: 1750-1830: a família 
Jácome de Vasconcelos da freguesia de São Tiago da Cividade. Braga: Edições APPACDM, 
1996. ISBN 972-8195-70-2, p.251-374. 
NOTA DO ARQUIVISTA 
Descrição elaborada por Ana Sandra Meneses (ADB) tendo por base a obra referida na Nota de 
Publicação e os documentos que compõem este fundo documental. 
REGRAS OU CONVENÇÕES 
DIRECÇÃO GERAL DE ARQUIVOS; PROGRAMA DE NORMALIZAÇÃO DA DESCRIÇÃO EM 
ARQUIVO; GRUPO DE TRABALHO DE NORMALIZAÇÃO DA DESCRIÇÃO EM ARQUIVO – 
Orientações para a descrição arquivística. 2ª versão. Lisboa: DGARQ, 2007. ISBN 978-972-
8107-91-8. 
ISAD(G): Norma Geral Internacional de Descrição Arquivística: adoptada pelo Comité de Normas 
de Descrição, Estocolmo: Suécia, 19-22 de Setembro de 1999. Conselho Internacional de 
Arquivos; Trad. Grupo de Trabalho para a Normalização da Descrição em Arquivo. 2ª ed. Lisboa: 
IAN/TT, 2004. ISBN 972-8107-69-2. 
DATA DA DESCRIÇÃO 
Dezembro de 2009 
 
 
 
 



 
 
 
 



ESTUDO ORGÂNICO-FUNCIONAL 

 

Da aplicação das teorias e métodos enunciados no ponto anterior e da elaboração de um 

organograma das gerações e pessoas que compõem o Sistema de Informação da Casa do 

Avelar, elaborou-se o seguinte quadro orgânico-funcional, composto por 14 secções, 50 

subsecções e subsubsecções e 14 subsistemas: 

 
SECÇÃO 01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/01 
TÍTULO 
Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1561-1627 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
9 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Inicia-se o sistema de informação Arquivo da Casa do Avelar com membros da 7ª geração 
familiar, filhos de Francisco Jácome de Araújo e D. Leonor Campelo de Sousa de Meneses. 
 

SUBSECÇÃO 01.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/01.01 
TÍTULO 
D. Inês Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1612-1627 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
5 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Desconhece-se a data de nascimento mas faleceu a 30 de Dezembro de 1625. Tornou-se 
3ª Senhora da Casa do Avelar por disposição testamentária de seu pai, quando este 
faleceu em 1595. 
 
SUBSECÇÃO 01.02 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/01.02 
TÍTULO 
D. Ana Jácome de Sousa c.c. Francisco Campelo 
DATAS EXTREMAS 
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1633 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
1 documento; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Casou com Francisco Campelo em 22 de Junho de 1621 e faleceu na Casa do Avelar em 
4 de Agosto de 1628. Foi 4ª Senhora da Casa por dote de casamento feito por sua irmã 
D. Inês.  
 
SUBSECÇÃO 01.03 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/01.03 
TÍTULO 
Não identificados 
DATAS EXTREMAS 
1561-[post.1621] 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
3 documentos; papel 
ÂMBITO E CONTEÚDO 
Corresponde a documentos aos quais não foi estabelecer a ligação orgânica. 
 

SECÇÃO 02 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/02 
TÍTULO 
Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1565-1632 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
7 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta pelos membros da 8ª geração. 

 
SUBSECÇÃO 02.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/02.01 
TÍTULO 
André Jácome de Sousa c.c. D. Ana Correia Rebelo 
DATAS EXTREMAS 
1565-1632 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
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HISTÓRIA FAMILIAR 
André Jácome de Sousa é o primeiro de dois filhos que tiveram Filipe Jácome de Sousa e 
D. Ana Bravo da Costa. Nasceu em 1593 e faleceu em 12 de Setembro de 1631. Por 
determinação de sua tia paterna, D. Inês Jácome de Sousa, tornou-se 5º Senhor do Prazo 
do Avelar. Nasceu no ano de 1593 e faleceu em 12 de Setembro de 1631. Casou com D. 
Ana Correia Rebelo (b. 05/06/1594 e f. 08/03/1641) em 22 de Julho de 1617, dotada 
com metade da Quinta de Proence. Teve um filho legítimo – Filipe Jácome de Sousa – e 
um filho ilegítimo – André Jácome (filho de Maria Rodrigues, solteira, da rua do Carvalhal) 
– ambos baptizados no mesmo ano e freguesia. Foi detentor dos seguintes títulos e 
cargos: escudeiro-fidalgo; guarda-mor das alfândegas do Douro e Minho e meirinho-geral 
dos clérigos, ofício que vendeu. 

 
SECÇÃO 03 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/03 
TÍTULO 
Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1607-1655 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
4 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta pelos membros da 9ª geração. 
 

SUBSECÇÃO 03.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/03.01 
TÍTULO 
Filipe Jácome de Sousa c.c. D. Francisca Pereira da Silva 
DATAS EXTREMAS 
1607-1609 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
1 documento; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Filipe Jácome de Sousa foi baptizado na freguesia de S. João do Souto a 10 de Junho de 
1618 e faleceu na Casa do Avelar em 20 de Julho de 1669. Casou com D. Francisca 
Pereira da Silva (f. 22/07/1650), em 25 de Janeiro de 1635. Juntos tiveram sete filhos. 
Depois do falecimento de sua mulher, em 1650, Filipe Jácome teve mais uma filha – 
Maria Francisca – filha de Maria Francisca, que nasceu em 1655. Foi Provedor da 
Misericórdia de Braga; vereador da Câmara; 2º juiz ordinário; meirinho-geral dos clérigos 
(ofício que comprou de novo, após o seu pai o ter vendido) e 6º Senhor da Casa do Avelar. 
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SUBSECÇÃO 03.02 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/03.02 
TÍTULO 
Não identificados 
DATAS EXTREMAS 
1649-1655 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
3 documentos; papel 
ÂMBITO E CONTEÚDO 
Corresponde a documentos aos quais não foi estabelecer a ligação orgânica. 
 

SECÇÃO 04 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/04 
TÍTULO 
Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1567-1753 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
14 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta pelos membros da 10ª geração. 
 

SUBSECÇÃO 04.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/04.01 
TÍTULO 
André Jácome de Sousa c.c. D. Catarina Magalhães 
DATAS EXTREMAS 
1697-1763 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
2 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Geração composta pelos sete filhos de Filipe Jácome de Sousa e D. Francisca Pereira da 
Silva. As duas filhas mais velhas, D. Maria e D. Ana Jácome de Sousa morreram de tenra 
idade – 16 e 20 anos, respectivamente.  
André Jácome de Sousa, terceiro filho, foi baptizado em 15 de Abril de 1640 e faleceu, na 
Casa do Avelar, no dia 12 de Outubro de 1723. Casou em 1667 com D. Catarina 
Magalhães (f. 06/09/1682) e teve sete filhos. Desempenhou os cargos de 2º juiz 
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ordinário, vereador e foi sucessor na vara de meirinho-geral dos clérigos. Herdou metade 
da Quinta de Proence que lhe deixou em testamento o tio Eleutério Correia de Lacerda. 
Herdou também o prazo do Avelar em 1669 e tornou-se 7º senhor do mesmo.  
 
SUBSECÇÃO 04.02 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/ACA/04.02 
TÍTULO 
Não identificados 
DATAS EXTREMAS 
1567-1707 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
12 documentos; papel 
ÂMBITO E CONTEÚDO 
Corresponde a documentos aos quais não foi estabelecer a ligação orgânica. 
 

SECÇÃO 05 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/05 
TÍTULO 
Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1694-1747 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
12 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta pelos membros da 11ª geração. 
 

SUBSECÇÃO 05.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/05.01 
TÍTULO 
José Jácome de Sousa c. c. D. Francisca Carneiro Figueiredo Moura 
DATAS EXTREMAS 
1727-1754 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
4 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
José Jácome de Sousa, filho de André Jácome de Sousa e D. Catarina Magalhães, tornou-
se no 8º senhor do Prazo do Avelar. Foi baptizado no dia 9 de Julho de 1671, na freguesia 
da Cividade e morreu no dia 18 de Agosto de 1749. Casou com D. Francisca Carneiro de 
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Figueiredo e Moura em 24 de Setembro de 1725, filha de António Figueiredo, senhor da 
Casa da Senra em Vila do Conde, e de D. Maria de Almeida e Moura que foi, em 
consequência da morte precoce de seu filho André Jácome de Sousa e de o mesmo a ter 
instituído por sua herdeira, 10ª senhora do prazo do Avelar. Teve seis filhos deste 
casamento e um filho natural – João Jácome de Sousa – que faleceu solteiro no ano de 
1737. Foi sucessor de seu pai no ofício de meirinho-geral dos clérigos e vereador da 
Câmara.  
 
SUBSECÇÃO 05.02 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/05.02 
TÍTULO 
Filipe Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1721 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
1 documento; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Filho primogénito de André Jácome de Sousa, foi baptizado em 25 de Abril de 2668 e 
faleceu solteiro em 4 de Outubro de 1726. 
 
SUBSECÇÃO 05.03 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/05.03 
TÍTULO 
Francisca Catarina Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1747 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
1 documento; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Solteira, religiosa, faleceu no Convento da Conceição. Foi baptizada em 13 de Dezembro 
de 1675. Foi administradora do morgado da Capela de São Lázaro. 
 
SUBSECÇÃO 05.04 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/05.04 
TÍTULO 
Não identificados 
DATAS EXTREMAS 
1694-1747 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
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DIMENSÃO E SUPORTE 
6 documentos; papel 
ÂMBITO E CONTEÚDO 
Corresponde a documentos aos quais não foi estabelecer a ligação orgânica. 
 

SECÇÃO 06 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/06 
TÍTULO 
Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1755-1789 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
16 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta pelos membros da 12ª geração. 
 

SUBSECÇÃO 06.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/06.01 
TÍTULO 
D. Maria Máxima Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1755-1789 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA/FAMILIAR 
Esta geração encerra um dos capítulos mais peculiares da história dos Jácome de 
Vasconcelos. José Jácome de Sousa e D. Francisca Carvalho Figueiredo e Moura tiveram 
seis filhos. D. Maria Máxima foi a primeira filha do casal. Nasceu a 5 de Agosto de 1726 
na freguesia de Santiago da Cividade e morreu a 6 de Outubro de 1789. Em 20 de 
Dezembro de 1758, casou com Luís Alberto de Sá Soares Lançois. Dele se separou, sem 
ter gerado descendência, por Provisão Régia de 18 de Setembro de1769, em virtude dos 
maus-tratos que lhe infligia, das ameaças e de a obrigar a conviver com concubinas. 
Depois do divórcio recolheu-se no Convento dos Remédio desta cidade onde veio a falecer.  
D. Catarina Agostinha e D. Andreza Antónia, 2ª e 3ª filhas faleceram com 25 e 23 anos, 
respectivamente. André Jácome de Sousa (1731-1749), quarto filho mas primeiro varão, 
9º Senhor da Casa, morreu prematuramente aos 18 anos de idade, deixando por herdeira 
sua mãe. Filipe Afonso morreu ainda bebé. D. Isabel Antónia, filha mais nova, morreu com 
17 anos de idade. 
D. Maria Máxima (n.05/08/1726 e f. 06/10/1789), ao sobreviver a todos, incluindo sua 
mãe, tornou-se na 11ª senhora da Casa do Avelar. Por testamento nomeou seu herdeiro 
universal de todos os seus bens, o 2º primo paterno, João Luís Jácome de Sousa que 
deles toma posse em 6 de Outubro de 1789. A linha geracional dos dois torna-se comum 
a partir dos bisavôs Filipe Jácome de Sousa de D. Francisca Pereira Silva. Esta decisão de 
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D. Maria Máxima desencadeou um complexo e moroso – durou dez anos – processo 
judicial entre João Luís e Luís Lançois, que reclamava para si a Quinta do Avelar de Cima 
e o Prazo do Assento de Santa Maria de Lamas, alegando que a mulher lhos tinha doado.  
 

SECÇÃO 07 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07 
TÍTULO 
Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
DATAS EXTREMAS 
1549-1874 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
350 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta igualmente por membros da 12ª geração, mas de um ramo colateral. 
 

SUBSECÇÃO 07.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01 
TÍTULO 
João Luís Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos c.c. D. Maria Ribeiro Sousa Lopes 
DATAS EXTREMAS 
1693-1823 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
143 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
João Luís Jácome de Sousa casou em 29 de Dezembro de 1755 com D. Maria Ribeiro da 
Silva Lopes, ele com 20 anos e ela com 15. Tiveram doze filhos. Esta última recebeu por 
herança o morgado de Gondizalves e o vínculo do Juro Real, ambos instituídos pelo seu tio 
materno o sargento-mor Francisco Ribeiro da Silva. 
Foi 12º senhor da Casa e Quinta do Avelar que herdou (1789), como foi referido, de sua 
prima, D. Maria Máxima Jácome de Sousa juntamente com a Casa e Quinta de Proence e 
Santa Maria de Lamas. Da Quinta de Mouquim já havia tomado posse em 1787. Herdou 
de seu pai os prazos dos Pelames, Cividade e Urjães. 
Sua mãe, D. Inácia Teresa, deixou o vínculo de São Vicente de Ferreira a sua irmã D. 
Mariana Luísa que João Luís contestou no juízo de Barcelos, no que foi seguido pelo seu 
filho Francisco. Em 1816, Carlos de Magalhães e Meneses, marido de D. Mariana Luísa, 
foi obrigado por sentença, a entregar os bens vinculados aos senhores da Casa de Avelar, 
já João Luís havia falecido. 
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SUBSUBSECÇÃO 07.01.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.01 
TÍTULO 
João Luís Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
DATAS EXTREMAS 
1549-1856 
 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsubsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
81 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
João Luís Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos, filho mais velho de Francisco 
Jácome de Sousa e de D. Inácia Teresa de Vilas Boas (senhora do morgado de S. 
Vicente de Ferreira em Barcelos), nasceu a 23 de Dezembro de 1735 e foi baptizado 
na igreja de Santiago da Cividade a 2 de Janeiro de 1736. Morreu a 27 de Dezembro 
de 1810 na Casa do Avelar, tendo sido sepultado na igreja da Misericórdia. 
Desempenhou os cargos de capitão das ordenanças (1762); vereador 2ª (1785; 1786; 
1792; 1793-1794); vereador 1ª (1801; 1802-1803); almotacé (1803; 1804); provedor 
da Misericórdia de Braga (1779-1780). 
João Luís mantém, ao longo da sua vida, uma relação próxima de amizade e 
dedicação com seu primo, José de Sousa Pinto Pimentel, da Casa da Torre da 
Lagariça, em Lamego, tornando-se seu colaborador nos artigos de oposição e 
embargos relacionados com a sucessão do morgado da Capela de Nossa Senhora da 
Boa Memória e Santa Luzia dos clautros da Sé de Braga, instituído por seus trisavós 
Luís Pinto de Sottomayor e D. Margarida da Rocha Pimentel. 

Ver Subsistema ALMOTACÉ 
Ver Subsistema TORRE LAGARIÇA 

Ver Subsistema JACOME SOUSA 
 

SUBSUBSECÇÃO 07.01.02 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.02 
TÍTULO 
D. Maria Ribeiro da Silva Lopes 
DATAS EXTREMAS 
1576-1829 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsubsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
108 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Filha de Tomé Marques Guimarães e D. Catarina Ribeiro da Silva. Nasceu no dia 6 de 
Janeiro de 1740 e faleceu em 28 de Fevereiro de 1815. A mãe era irmã de D. Isabel 
Ribeiro da Silva casada com João Soares da Silva, pais de António Soares da Silva, 
presbítero, André Soares da Silva, famoso arquitecto bracarense e D. Apolónia Maria 
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Ribeiro da Silva. O marido de D. Maria Ribeiro da Silva Lopes representou, varias vezes 
e por procuração, esta sua prima. 
Foi 3ª administradora do Morgado de Gondizalves, no qual sucedeu D. Apolónia e 2ª 
do Juro Real. 

Ver Subsistema MARQUES GUIMARÃES 
Ver Subsistema SOARES SILVA 

 
SUBSECÇÃO 07.02 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.02 
TÍTULO 
José Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
[post.1773] 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
1 documento; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Filho de Francisco Jácome e D. Inácia Teresa de Vilas Boas nasceu em 12 de Setembro 
de 1740 e faleceu em 30 de Setembro de 1807. Foi vereador na vila de Barcelos em 
1777, 1779, 1784, 1790, 1795 e 1806. 

 
SUBSECÇÃO 07.03 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.03 
TÍTULO 
Mariana Luísa de Vilas Boas c.c. Gregório Carlos Magalhães e Meneses 
DATAS EXTREMAS 
1771 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
2 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
D. Mariana Luísa nasceu do dia 3 de Janeiro de 1742 e foi baptizada oito dias mais tarde 
na igreja da Cividade. Casou aos 23 anos (04/02/1765) com Gregório Carlos de 
Magalhães e Meneses, filho homónimo de Gregório Carlos de Magalhães e Meneses e sua 
mulher D. Teresa da Silva e Vasconcelos, senhores do Morgado da Lameira e Casa da 
Devesa. Este último foi vereador da Câmara nos anos de 1727 e 1733. 
Com 42 anos ficou viúva. Sua mãe, D. Inácia Teresa, dotou-a com o morgado de S. 
Vicente de Ferreira da vila de Barcelos pouco antes de se casar com Gregório Carlos, 
tornando-se sua 3ª administradora. Contudo, com promulgação da Lei Pombalina de 3 de 
Agosto de 1770, esta doação é posta em causa por seu irmão João Luís e o filho deste, 
Francisco. A 15 de Junho de 1816, Gregório Carlos foi obrigado, pelo Desembargo do 
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Paço, a entregar todos os bens vinculados à Casa do Avelar aos seus senhores17. Faleceu 
na Casa e Quinta da Deveza, em São Julião de Freixo, Ponte de Lima, em 8 de Junho de 
1792. 
 
SUBSECÇÃO 07.04 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/ACA/07.04 
TÍTULO 
Não identificados 
DATAS EXTREMAS 
1727-1874 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
15 documentos; papel 
ÂMBITO E CONTEÚDO 
Corresponde a documentos aos quais não foi estabelecer a ligação orgânica. 
 

SECÇÃO 08 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/08 
TÍTULO 
Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
DATAS EXTREMAS 
17611835-1856 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
166 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta pelos membros da 13ª geração. 
 

SUBSECÇÃO 08.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/08.01 
TÍTULO 
João António Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
DATAS EXTREMAS 
1764-1828 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
96 documentos; papel 
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 Ver cotas: ACA/390 e ACA/392 
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HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
João Luís Jácome de Sousa teve doze filhos. Destes, cinco eram varões. Apenas o mais 
velho constituiu família. Os outros: um morre com cinco anos e os restantes seguem a 
vida religiosa. Em relação às filhas, apenas três constituem família. Das outras quatro, três 
não chegam a casar e uma morre aos três anos.  
A vontade de João Luís em conservar o património familiar, determinou a sua decisão em 
instituir como seu herdeiro universal o filho João António Jácome de Sousa 
(n.02/09/1772 e f. 18/02/1826), abade de Beiriz e não o seu filho varão primogénito, 
Francisco Jácome o que se justificou pela conduta deste último, ou seja, a sua atracção 
pelo jogo, o casamento à revelia do pai, a prisão no Limoeiro, as despesas a que o 
obrigou durante a sua prisão, com o casamento e mesmo depois de ter nascido o 
primeiro neto. 
Esta decisão iniciou uma verdadeira questão familiar que caracterizou vincadamente esta 
geração, cuja figura principal foi João António Jácome de Sousa – 13º senhor da Casa do 
Avelar – e prolongou-se até à geração seguinte. Questão esta iniciada, obviamente, pelo 
primogénito e depois desenvolvida por Fernando Jácome de Sousa Pereira de 
Vasconcelos, filho mais velho deste último, uma vez que João Luís, apesar de confiar 
todos os seus bens a João António, expressa a obrigação de o mesmo os dotar 
posteriormente a este seu neto quando ele viesse a casar. 
Este imperativo, longe de resolver o problema, constituiu, ele mesmo, fonte para mais 
litígios. Desde logo, porque Fernando Jácome argumentava não poder efectuar um bom 
casamento sem estar na posse dos seus bens. Para além disto, os moldes em que João 
Luís Jácome preconizara a transferência de bens não se concretizaram, uma vez que 
Fernando não casou com D. Maria Leonor Jácome Pereira do Lago, como pretendia o seu 
avô, mas com D. Maria Isabel de Abreu e Lima Correia Feijó. A solução do problema 
aconteceu em 1824 com a celebração de um contrato amigável entre ambos. Mais tarde, 
em 1826, o Abade de Beiriz declara, em testamento, o sobrinho como seu herdeiro 
universal. 
João António Jácome de Sousa nasceu no dia 9 de Setembro de 1769, na freguesia da 
Cividade e faleceu a 18 de Fevereiro de 1826. Foi abade de Santa Eulália de Beiriz e , em 
1810, tornou-se 13º senhor da Casa e Quinta do Avelar, de Proence, de Lamas e outros 
bens que lhe deixou seu pai por testamento. 

Ver Subsistema ABADE DE BEIRIZ 
 

SUBSECÇÃO 08.02 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/08.02 
TÍTULO 
Francisco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos c.c. D. Ana Malheiro Pereira de 
Sotomayor 
DATAS EXTREMAS 
[1790]-1831 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
20 documentos; papel 
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HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Contra a vontade de seu pai, Francisco casou por procuração com D. Ana José Maria 
Malheiro Pereira de Sotomayor, no dia 12 de Outubro de 1790. Tiveram dois filhos. 
Por vontade expressa de seu pai, Francisco não foi seu sucessor na administração dos 
bens da casa. 

 
SUBSUBSECÇÃO 08.02.01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/08.02.01 
TÍTULO 
Francisco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos  
DATAS EXTREMAS 
1774-1824 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsubsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
27 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Francisco, filho primogénito de João Luís Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos, 
nasceu no dia 7 de Setembro de 1757 e faleceu em 20 de Outubro de 1827. 
Em 1774 assentou praça no regimento de Infantaria de Monção, aquartelado na vila 
de Viana, onde serviu como cadete de granada até Abril de 1776. Tomou ordens 
menores na cidade de Lamego em 1778. Foi vereador em 1782 e 1804. Foi almotacé 
em 1791, 1803 e 1820 (este último na vila de Barcelos). Em 1800, foi nomeado 
alcaide-mor na cidade de Braga, pelo Arcebispo D. Frei Caetano Brandão. No ano 
seguinte foi nomeado, também pelo mesmo arcebispo, para o cargo de escrivão dos 
órfãos.18 
Esteve preso na prisão do Limoeiro entre Abril de 1789 e Fevereiro de 1790. 

Ver Subsistema ALMOTACÉ 
 

SUBSUBSECÇÃO 08.02.02 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/08.02.02 
TÍTULO 
D. Ana José Maria Malheiro Pereira de Sotomayor 
DATAS EXTREMAS 
1826-1831 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsubsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
2 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Filha de Pedro Borges Pereira Pacheco e D. Sebastiana Maria Angélica Malheiro 
Pereira de Sotomayor, nasceu no dia 14 de Outubro de 1764 e faleceu na Casa do 
Avelar a 2 de Maio de 1840. 

                                                 
18

 Ver cotas: ACA/263-1 e ACA/264-1 
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Seu pai foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real, senhor da Casa e Quinta de Infias e vereador 
no Senado da Câmara de Braga nos anos de 1760, 1762, 1771, 1775, 1784 e 1788. 
Neta paterna de Jácome Borges Pereira Pacheco (vereador no Senado de Braga em 
1742, 1745, 1748, 1754 e 1757) e D. Rosa Maria Vieira da Maia Pimentel e materna 
de António Pereira Malheiro e D. Ana Antónia Pereira de Sotomayor, naturais de Ponte 
Lima. 
 

SUBSECÇÃO 08.03 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/08.03 
TÍTULO 
D. Maria Tomásia Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos c.c. Sebastião Alvares Galvão 
de Sousa Morais 
DATAS EXTREMAS 
1787-1830 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
3 documentos, papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
D. Maria Tomásia nasceu em 20 de Janeiro de 1760 e faleceu em 14 de Janeiro de 
1824. Aos 25 anos casou, na igreja da Cividade, com Sebastião Álvares Calvão de Sousa 
Morais (f. 14/01/1824), filho de Sebastião Manuel Alvares Calvão e D. Maria Antónia de 
Sousa Morais, administradores do morgado e casa das Casas Novas, na freguesia de São 
Vicente de Rebordelo, junto a Chaves. 
Sebastião Alvares foi capitão-mor dos coutos de Ervededo e Dornelas, vereador de Chaves 
em 1793 e herdou o Morgado das Casas Novas. 
 
SUBSECÇÃO 08.04 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/08.04 
TÍTULO 
António Xavier Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
DATAS EXTREMAS 
1816-1829 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
5 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
António Xavier Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos nasceu no dia 6 de Abril de 1767 
e faleceu a 29 de Janeiro de 1844. Foi cavaleiro de Nossa Senhora da Conceição de Vila 
Viçosa; cónego prebendado na Sé Primaz e eleito para a Misericórdia de Braga em 1790. 
Por testamento de sua mãe foi, também, senhor da casa e quinta do Avelar de Baixo. 
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SUBSECÇÃO 08.05 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/08.05 
TÍTULO 
D. Teresa Vitória Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos c.c. Francisco António Pereira 
do Lago 
DATAS EXTREMAS 
1798 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
1 documento; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
D. Maria Teresa Vitória Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos nasceu no dia 15 de 
Dezembro de 1777. Casou no dia 4 de Julho de 1796, na freguesia de São Vítor, com 
Francisco António Pereira do Lago (n. 19/02/1735 e f. 21/01/1811)), cavaleiro na 
Ordem de Cristo e senhor da Casa e Quinta de Passos, sita no Areal de Passos, freguesia 
de S. Victor, doação de sua irmã D. Ana Josefa Pereira do Lago. Filho de João Pereira do 
Lago e D. Marcelina de Araújo Rocha. Tiveram uma filha, D. Maria Cândida Jácome 
Pereira do Lago. 
 
SUBSECÇÃO 08.06 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/08.06 
TÍTULO 
D. Josefa Maria do Carmo Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos c.c. Custódio José 
Sousa Pinto Pimentel Leitão Cochofel 
DATAS EXTREMAS 
1812-1835 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
9 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Filho de José de Sousa Pinto Pimentel e D. Antónia Raimunda de Andrade Freire de 
Queirós, Custódio José nasceu no dia 15 de Outubro de 1765 e faleceu no dia 22 de 
Fevereiro de 1856. Senhor da Casa do Paço da Torre da Lagariça, que herdou de seu pa,i 
e 12º capitão-mor da sua família e sargento-mor do concelho de Aregos do Douro.  
Casou com D. Josefa Maria do Carmo Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos (n. 
01/02/1782) no dia 14 de Dezembro de 1801, filha de João Luís Jácome de Sousa 
Pereira de Vasconcelos. 
 
SUBSECÇÃO 08.07 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/08.07 
TÍTULO 
Não identificados 
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DATAS EXTREMAS 
1761-1843 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
66 documentos; papel 
ÂMBITO E CONTEÚDO 
Corresponde a documentos aos quais não foi estabelecer a ligação orgânica. 
 

SECÇÃO 09 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/09 
TÍTULO 
Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
DATAS EXTREMAS 
1761-1879 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
463 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta pelos membros da 14ª geração. 
 

SUBSECÇÃO 09.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/09.01 
TÍTULO 
Fernando Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos c.c. D. Maria Isabel Abreu e Lima 
Correia Feijó 
DATAS EXTREMAS 
1761-1857 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
329 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Fernando Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos nasceu em 22 de Outubro de 1796, 
na freguesia da Cividade e faleceu em 22 de Abril de 1856, na Casa e Quinta do Avelar, 
vítima de febre tifóide e icterícia. Casou em 7 de Janeiro de 1827 com D. Maria Isabel de 
Abreu e Lima Correia Feijó e teve doze filhos. Foi o 14º senhor da Casa e Quinta do 
Avelar. 
 

SUBSUBSECÇÃO 09.01.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/09.01.01 
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TÍTULO 
Fernando Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
DATAS EXTREMAS 
1811-1879 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsubsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
77 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Formou-se bacharel em leis na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra em 
1819; foi Juiz de Fora em Ponte de Lima; Corregedor e Contador da Real Fazenda de 
Valença do Minho; e Cavaleiro da Ordem de Nossa Senhora de Vila Viçosa; Almotacé 
em 1817 e 1821; Vereador 3º em 1826 e Vereador 2º em 1831. 

Ver Subsistema CORREGEDOR DE VALENÇA DO MINHO 
 Ver Subsistema JUIZ DE FORA DE PONTE DE LIMA 

Ver Subsistema VEREADOR CÂMARA DE BRAGA 
 
SUBSUBSECÇÃO 09.01.02 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/09.01.02 
TÍTULO 
D. Maria Isabel Abreu e Lima Correia Feijó 
DATAS EXTREMAS 
1856-1867 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsubsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
35 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
D. Maria Isabel de Abreu e Lima Correia Feijó nasceu no dia 19 de Novembro de 1804 
e faleceu a 3 de Junho de 1867, tendo sido sepultada na Capela das Religiosas da 
Conceição. Filha de António Augusto Borges Pereira Carneiro (Tenente Coronel das 
Mílicias de Braga, Governador de Caminha e cavaleiro da Ordem de S. Bento de Aviz, 
falecido aos 23 de Março de 1834) e de sua mulher D. Josefa Clara de Araújo Abreu e 
Lima Pimenta Feijó (natural de Ponte de Lima, falecida aos 11 de Abril de 1847)19. 
 

SUBSECÇÃO 09.02 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/09.02 
TÍTULO 
Não identificados 
DATAS EXTREMAS 
1802-1860 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 

                                                 
19

 Ver cota: ACA/170 



40 

 

DIMENSÃO E SUPORTE 
22 documentos; papel 
ÂMBITO E CONTEÚDO 
Corresponde a documentos aos quais não foi estabelecer a ligação orgânica. 
 

SECÇÃO 10 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/10 
TÍTULO 
Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
DATAS EXTREMAS 
1807-1919 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
904 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta pelos membros da 15ª geração. 
 

SUBSECÇÃO 10.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/10.01 
TÍTULO 
Francisco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos c.c. D. Sofia Adelaide Pinto Machado 
Torre 
DATAS EXTREMAS 
1837-1919 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
97 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Esta geração caracterizou-se pela instabilidade e desadaptação dos seus membros 
provocada, em parte, pelos movimentos liberais de 1820 e pelas doenças. Dos doze filhos 
que Fernando Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos teve, o 4º – Fernando – o 5º – 
João – e o 6º – Luís – emigraram para o Brasil e por lá morreram vítimas da febre-
amarela, entre os anos de 1853-1856. D. Maria Conceição – 7ª filha – morre também, 
aos 40 anos de idade, vítima de febre-amarela, decorria o ano de 1877.  
Francisco Jácome – 3º filho, 1º varão – tornou-se representante da casa após a morte de 
seu pai em 1856. Casou-se com D. Sofia Adelaide Pinto Machado Torre, da cidade do 
Porto, no dia 19 de Agosto de 1859. Esta faleceu em 8 de Setembro de 1864, sendo 
sepultada no Cemitério de Nossa Senhora da Lapa. 

 
SUBSUBSECÇÃO 10.01.01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/10.01.01 
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TÍTULO 
Francisco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
DATAS EXTREMAS 
[1851]-1906 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsubsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
283 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Nasceu em 9 de Agosto de 1830 e faleceu no dia 6 de Março de 1879, com 49 anos 
de idade, viúvo e sem geração. Formou-se em direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra. Casou-se com D. Sofia Adelaide Pinto Machado Torre, da 
cidade do Porto, no dia 19 de Agosto de 1859. 

Ver Subsistema PROVEDOR DA IRMANDADE BOM JESUS DOS PASSOS, STA 
CRUZ E STA ANA 

 
SUBSUBSECÇÃO 10.01.02 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/10.01.02 
TÍTULO 
D. Sofia Adelaide Pinto Machado Torre  
DATAS EXTREMAS 
1859 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsubsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
1 documento; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
D. Sofia Adelaide Pinto Machado Torre era filha mais velha do Dr. António Pinto 
Machado Torre, bacharel em direito, e sua mulher D. Adelaide Guilhermina Gonçalves, 
da cidade do Porto. Faleceu em 8 de Setembro de 1864. 
 

SUBSECÇÃO 10.02 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/10.02 
TÍTULO 
D. Ana José Carlina Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos c.c. Bento Luís Ferreira do 
Carmo 
DATAS EXTREMAS 
1870-1919 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
3 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Casaram-se em 1876, Bento Luís com 78 anos e D. Ana José Carlina com 49 anos. Por 
morte de seu irmão Francisco, esta tornou-se 16ª senhora do prazo do Avelar, do qual 
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abdicou, a favor de seu irmão Vasco, por escritura pública lavrada aos 19 de Agosto de 
1886, no cartório do tabelião António José Gonçalves, da cidade de Braga.20 
 

SUBSECÇÃO 10.02.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/10.02.01 
TÍTULO 
Bento Luís Ferreira do Carmo 
DATA EXTREMAS 
1872 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
1 documento; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Nasceu em 10 de Julho de 1798 e morreu em 15 de Março de 1879. Recebeu, em 
1872, do rei D. Luís I o título de Visconde de Ruães. Em 1876 casou com D. Ana José 
Carlina. Foi um dos sócios fundadores da Fábrica de Papel de Ruães. 
 

SUBSECÇÃO 10.02.02 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/10.02.02 
TÍTULO 
D. Ana José Carlina Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos  
DATA EXTREMAS 
1887-1901 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
13 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
D. Ana José Carlina Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos foi a primeira filha de 
Fernando Jácome. Nasceu no dia 3 de Outubro de 1827 e faleceu a 21 de Junho de 
1905. 
 

SUBSECÇÃO 10.03 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/10.03 
TÍTULO 
Fernando Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos  
DATAS EXTREMAS 
1853 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
 

                                                 
20

 Ver cota: ACA/495 
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DIMENSÃO E SUPORTE 
3 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Nasceu em 13 de Outubro de 1831 e faleceu em 20 de Abril de 1856. Formou-se na 
Faculdade de Direito de Coimbra em 1853 e em 1854 abriu escritório de advogado na 
Rua do Almada, n.º 26, na cidade do Porto. No mesmo ano foi colaborador do periódico 
―O Portugal‖. A 30 de Maio de 1855 embarca para o Rio de Janeiro onde exerceu a 
profissão de advogado e redigiu a revista de um periódico intitulado o ―O Globo‖. Foi nesta 
mesma cidade que faleceu, solteiro e sem geração, vítima de febre tifóide que num dos 
seus acessos violentos e levou a precipitar-se da janela do 2º andar da casa onde residia. 
 
SUBSECÇÃO 10.04 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/10.04 
TÍTULO 
Vasco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos c.c. D. Rosa Emília de Sousa Faria Girão 
DATAS EXTREMAS 
1807-1913 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
465 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Vasco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos tornou-se no 17º senhor do prazo 
familiar. Casou com D. Rosa Emília de Sousa Faria Girão (n. 1865 e f. 09/11/1940), em 
1886, dotada com a Quinta do Carvalhal, e teve sete filhos. D. Rosa era filha de Eduardo 
Afonso de Sousa Faria Lobo Girão, Senhor da Casa das Torres em Oliveira, Mesão Frio e 
de sua segunda mulher, D. Rosa Emília Pinto da Cunha e Sousa. Vasco Jácome recebeu 
de sua irmã Ana José Carlina a administração dos bens da família. 
 

SUBSECÇÃO 10.04.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/10.04.01 
TÍTULO 
Vasco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
DATA EXTREMAS 
1850-1874 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
10 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Vasco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos nasceu na Casa do Avelar a 15 de 
Agosto de 1840 e faleceu no dia 20 de Dezembro de 1918. 
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SUBSECÇÃO 10.05 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/10.05 
TÍTULO 
Não identificados 
DATAS EXTREMAS 
1842-1901 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
28 documentos; papel 
ÂMBITO E CONTEÚDO 
Corresponde a documentos aos quais não foi estabelecer a ligação orgânica. 
 

SECÇÃO 11 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/11 
TÍTULO 
Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
DATAS EXTREMAS 
1838-1978 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
60 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta pelos membros da 16ª geração. 

 
SUBSECÇÃO 11.01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/11.01 
TÍTULO 
Fernando Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos c.c. D. Maria Luísa Costa Cabral 
DATAS EXTREMAS 
1873-1978 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
9 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
É esta secção composta pelos filhos de Vasco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos e 
D. Rosa Emília de Sousa Faria Girão. Herdou a casa, tornando-se 18º senhor, o segundo 
filho – primeiro varão – Fernando Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos, que nasceu 
no dia 14 de Outubro de 1888 e morreu a 6 de Setembro de 1987. Formou-se em 
engenharia electrotécnica. Casou, em 1921, com D. Maria Luísa da Costa Cabral e teve 
dois filhos: Vasco Francisco e Francisco d’Assis. Foi enquanto senhor da Casa que 
mandou esculpir, em 1942, a pedra de armas da família. 
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SUBSUBSECÇÃO 11.01.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/11.01.01 
TÍTULO 
D. Maria Luísa da Costa Cabral 
DATAS EXTREMAS 
1838-1971 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
48 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
D. Maria Luísa da Costa Cabral nasceu na freguesia de Santa Maria de Belém, em 
Lisboa, no dia 20 de Julho de 1897 e faleceu, em Fornos de Algodres, no dia 6 de 
Julho de 1987. Era filha do Coronel Francisco d’Assis da Costa Cabral e de D. Maria 
do Carmo de Sequeira Celestino. Neta paterna dos primeiros Marqueses de Tomar, 
António Bernardo da Costa Cabral e D. Luísa Mitchell Meredith Read. Neta materna de 
António Maria Celestino Schalbert e D. Virgínia Rogali. 

Ver Subsistema MARQUESES DE TOMAR 
SUBSECÇÃO 11.02 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/11.02 
TÍTULO 
D. Maria Isabel Girão Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos c.c. José Corte-Real de 
Albuquerque 
DATAS EXTREMAS 
1910 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
2 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
D. Maria Isabel Girão (n. 26/07/1887 e f. 29/07/1973) casou, a 5 de Fevereiro de 
1910, com José Corte-Real de Albuquerque (f. 19/08/1939), bacharel em Direito, único 
filho do Dr. José Maria de Sá e Melo Corte-Real e D. Maria Cândida de Albuquerque 
Pimentel e Vasconcelos. 
 
SUBSECÇÃO 11.03 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/11.03 
TÍTULO 
Não identificados 
DATAS EXTREMAS 
1913 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
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DIMENSÃO E SUPORTE 
1 documento; papel 
ÂMBITO E CONTEÚDO 
Corresponde a documentos aos quais não foi estabelecer a ligação orgânica. 
 

SECÇÃO 12  
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/12 
TÍTULO 
Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
DATAS EXTREMAS 
1864-2000 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
141 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta pelos membros da 17ª geração. 
 

SUBSECÇÃO 12.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/12.01 
TÍTULO 
Vasco Francisco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos c.c. D. Ana Luísa de Jesus 
Cardoso de Macedo Menezes 
DATAS EXTREMAS 
1864-2000 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
139 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Vasco Francisco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos, filho mais velho de Fernando 
Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos, é o 19º senhor da Casa do Avelar. Nasceu em 
21 de Maio de 1922 e em 1946 casou com D. Ana Luísa de Jesus Cardoso de Macedo 
Menezes, de quem enviuvou há seis anos. Tem nove filhos. 

 
SUBSUBSECÇÃO 12.01.01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/12.01.01 
TÍTULO 
D. Ana Luísa de Jesus Cardoso de Macedo Menezes 
DATAS EXTREMAS 
[1972] 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsubsecção 
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DIMENSÃO E SUPORTE 
2 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Nasceu em Guimarães no dia 14 de Junho de 1926. Filha de Luís Cardoso de Macedo 
Martins de Meneses e D. Júlia Leonor Pinheiro Lobo Machado. Neta paterna dos 
primeiros Condes de Margaride, Luís Cardoso Costa Macedo e D. Ana Júlia Rebelo 
Cardoso Macedo; e materna dos segundos Viscondes de Pindela, Vicente Pinheiro 
Lobo Machado e D. Maria Amália de Sousa Botelho Mourão Vasconcelos. 

Ver Subsistema MACEDO MENEZES 
 

SECÇÃO 13 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/13 
TÍTULO 
Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos 
DATAS EXTREMAS 
1966-1997 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
6 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta pelos membros da 18ª geração. 

 
SUBSECÇÃO 13.01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/13.01 
TÍTULO 
Diogo Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos  
DATAS EXTREMAS 
1966-1997 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
5 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Nasceu em Guimarães no dia 29 de Maio de 1947. Casou com D. Ana Margarida de Melo 
da Cunha Pimentel e tem geração. É Cavaleiro de Honra e Devoção da Ordem de Malta.  
 
SUBSECÇÃO 13.02 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/13.02 
TÍTULO 
D. Ana Maria Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos  
DATAS EXTREMAS 
1974 
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NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
1 documento; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Nasceu em Guimarães no dia 2 de Julho de 1952. Casou com D. Luís Gonzaga Henriques 
Lencastre e tem geração.  
 

SECÇÃO 14 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/14 
TÍTULO 
Não identificados 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
73 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Corresponde a documentos sem data, aos quais não foi estabelecer a ligação orgânica. 

 
 

SUBSISTEMAS FAMILIARES 

SUBSISTEMA JÁCOME SOUSA 
 

SECÇÃO 01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.01/SUBSI-JS/01 
TÍTULO 
Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1549-1766 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
18 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta pelos membros da 10ª geração da Família Jácome de Vasconcelos. 
 

SUBSECÇÃO 01.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA  
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.01/SUBSI-JS/01.01 
TÍTULO 
João Jácome de Sousa c.c. D. Maria Pedrosa Tinoco 
DATAS EXTREMAS 
1642-1673 
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NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
4 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
João Jácome de Sousa foi baptizado a 28 de Setembro de 1642 e faleceu em 12 de 
Março de 1691. Casou com D. Mariana Pedroso Tinoco (n.12/03/1649 e f. 
30/08/1731) em 1672. Esta era filha de Pedro Gomes Pedrosa e sua mulher Ana Tinoco 
da Rocha, mercadores ricos do Rossio do Castelo. Tiveram dez filhos. Destes, destaca-se 
Francisco Jácome de Sousa que casou com D. Inácia Teresa de Vilas Boas e foram pais 
de João Luís Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos que mais tarde viria a ser o 12º 
senhor da Casa do Avelar. 
Os restantes filhos de Filipe Jácome de Sousa – Francisca, Filipe e António – faleceram 
meninos. 
 

SUBSUBSECÇÃO 01.01.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.01/SUBSI-JS/01.01.01 
TÍTULO 
João Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1549-1691 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsubsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
3 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Desempenhou o cargo de vereador da Câmara por cinco vezes. Herdou de seu 
padrinho e parente Francisco do Rego de Lemos, o prazo dos Pelames. 
 
SUBSUBSECÇÃO 01.01.02 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.01/SUBSI-JS/01.01.02 
TÍTULO 
D. Mariana Pedrosa Tinoco 
DATAS EXTREMAS 
1696-1766 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsubsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
11 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
D. Maria Pedrosa Tinoco era filha de Pedro Gomes Pedrosa e sua mulher Ana Tinoco 
da Rocha, mercadores ricos do Rossio do Castelo. Tiveram dez filhos. Destes, destaca-
se Francisco Jácome de Sousa que casou com D. Inácia Teresa de Vilas Boas e foram 
pais de João Luís Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos que mais tarde viria a ser o 
12º senhor da Casa do Avelar. 
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SECÇÃO 02 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.01/SUBSI-JS/02 
TÍTULO 
Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1715-1886 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
23 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Secção composta pelos membros da 11ª geração da família Jácome de Vasconcelos. 

 
SUBSECÇÃO 02.01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.01/SUBSI-JS/02.01 
TÍTULO 
Francisco Jácome de Sousa c.c. D. Inácia Teresa de Vila Boas 
DATAS EXTREMAS 
1734/06/16-1755/10/21 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
20 documentos; papel 
HISTÓRIA FAMILIAR 
Francisco Jácome de Sousa, filho de João Jácome de Sousa e D. Mariana Pedroso Tinoco 
casou com D. Inácia Teresa de Vilas Boas (n. 05/08/1699 e f. 18/01/1773), filha do 
Licenciado Luís Fernandes Seixas e de D. Benta Garcia de Carvalho Vilas Boas, senhores 
da casa e morgado de S. Vicente de Ferreira, que deixaram por dote a esta sua filha e 
outros dois irmãos clérigos: Inácio Luís de Carvalho Vilas Boas e Roque Jacinto de 
Carvalho Vilas Boas. O casamento realizou-se no dia 6 de Dezembro de 1734 e tiveram 
dez filhos. 
 

SUBSUBSECÇÃO 02.01.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.01/SUBSI-JS/02.01.01 
TÍTULO 
Francisco Jácome de Sousa 
DATAS EXTREMAS 
1715-1733 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsubsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
3 documentos; papel 
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HISTÓRIA FAMILIAR 
Francisco Jácome de Sousa, filho de João Jácome de Sousa e D. Mariana Pedroso 
Tinoco. Foi baptizado no dia 19 de Junho de 1678 e faleceu a 21 de Outubro de 1755. 
Foi sepultado no Convento dos Remédios. Desempenhou os cargos de vereador (1735; 
1742; 1749 e 1751), almotacé (1732;1736; 1750 e 1752) e alcaide-mor por 
nomeação do Arcebispo D. José de Bragança em 1750. 

 

SUBSISTEMA TORRE DA LAGARIÇA 
 
SECÇÃO 01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.01/SUBSI-TL/01 
TÍTULO 
Pinto Pimentel Cochofel 
DATAS EXTREMAS 
1772-1814 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
33 documentos; papel 

 
SUBSECÇÃO 01.01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.01/SUBSI-TL/01.01 
TÍTULO 
José de Sousa Pinto Pimentel Cochofel c.c. D. Antónia Raimunda Freire de Andrade 
Queirós 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Nasceu aos 14 de Março de 1742 na freguesia de São Cipriano, Bispado de Lamego, filho 
de António José Cerqueira Pinto e de sua mulher D. Sebastiana Bernarda de Sequeira 
Pinto21, Senhora da Casa de Santa Catarina da vila de Mesão Frio e do morgado da Quinta 
da Torre da Eira. Neto paterno de Cipriano de Sousa Pinto e D. Ana Luísa da Fonseca. 
Capitão-mor do concelho de Aregos e Senhor da Casa da Torre da Lagariça. 
Primo de João Luís Jácome de Vasconcelos por parte da bisavó D. Joana da Rocha 
Pimentel. Capitão-mor de Aregos em Lamego. 11º Capitão-mor do concelho de Arego e 
Senhor da Casa do Paço da Torre da Lagariça que herdou de seu pai. 
Ao longo dos anos, José de Sousa Pinto Pimentel recebe ajuda de João Luís nas 
demandas que mantém contra D. Maria Escolástica Pulquéria da Costa Fagundes 
Lencastre Portugal e marido Sebastião Carlos Bacelar na sucessão de morgados e prazos 
instituídos na Capela de Nossa Senhora da Boa Memória e Santa Luzia dos clautros da Sé 
de Braga, por Lucas Pinto de Sottomayor e mulher D. Margarida da Rocha Pimentel. José 
de Sousa Pinto Pimentel reclama o direito à sucessão nos referidos prazos e morgados 

                                                 
21

 Ver cota: ACA/085 
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por ser neto em terceiro grau dos instituidores, contra D. Maria Escolástica que não possui 
qualquer ligação de sangue com os mesmos. Note-se que estes prazos chegaram até à 
posse de D. Maria Escolástica porque seu marido os recebeu do pai – Marcos Caetano 
Malheiro Bacelar – casado com D. Maria Luísa de Gusmão, que não teve filhos, bisneta de 
António Pinto Portocarreiro, filho dos originais instituidores. 
 
 

SUBSISTEMA MARQUES GUIMARÃES 

 
SECÇÃO 01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.02/SUBSI-MG/01 
TÍTULO 
Marques Guimarães 
DATAS EXTREMAS 
1762-1829 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
71 documentos; papel 
 

SUBSECÇÃO 01.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.02/SUBSI-MG/01.01 
TÍTULO 
Tomé Marques Guimarães c.c. D. Catarina Ribeiro da Silva 
DATAS EXTREMAS 
[ant.1698]-1829 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
68 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Tomé Marques Guimarães é filho de Mateus Dias e Ângela Marques. 
D. Catarina Ribeiro da Silva é filha de Manuel Ribeiro e Isabel Lopes. 

 
SUBSECÇÃO 01.01.01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.02/SUBSI-MG/01.01.01 
TÍTULO 
D. Catarina Ribeiro da Silva 
DATAS EXTREMAS 
1762-1770 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsubsecção 
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DIMENSÃO E SUPORTE 
3 documentos; papel 

 
SECÇÃO 02 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.02/SUBSI-MG/02 
TÍTULO 
Marques Guimarães 
DATAS EXTREMAS 
1758-1774 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
4 documentos; papel 
 

SUBSECÇÃO 02.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.02/SUBSI-MG/02.01 
TÍTULO 
Francisco José Marques Guimarães 
DATAS EXTREMAS 
1758 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
3 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Tomé Marques Guimarães é filho de Mateus Dias e Ângela Marques. 
D. Catarina Ribeiro da Silva é filha de Manuel Ribeiro e Isabel Lopes. 

 
SUBSECÇÃO 02.02 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.02/SUBSI-MG/02.02 
TÍTULO 
Manuel São José Marques Guimarães 
DATAS EXTREMAS 
1774 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
1 documento; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Tomé Marques Guimarães é filho de Mateus Dias e Ângela Marques. 
D. Catarina Ribeiro da Silva é filha de Manuel Ribeiro e Isabel Lopes. 
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SUBSISTEMA SOARES DA SILVA 

 
SECÇÃO 01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.02/SUBSI-SS/01 
TÍTULO 
Soares da Silva 
DATAS EXTREMAS 
1576-1808 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
… 
 
SUBSECÇÃO 01.01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.02/SUBSI-SS/01.02 
TÍTULO 
António Soares da Silva 
DATAS EXTREMAS 
1763 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
 
DIMENSÃO E SUPORTE 
1 documento; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Filho de João Soares da Silva e Isabel Ribeiro, moradores e mercadores na Rua de São 
João do Souto. Neto paterno de Francisco Soares e Esperança Francisca, da freguesia de 
São Salvador de Parada de Bouro (hoje concelho de Vila Verde), e materno de Manuel 
Ribeiro e Isabel Lopes, moradores na Rua de Maximinos, em Braga. 
 
SUBSECÇÃO 01.02 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.02/SUBSI-SS/01.02 
TÍTULO 
André Soares da Silva 
DATAS EXTREMAS 
1576-1773 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
8 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Filho de João Soares da Silva e Isabel Ribeiro, moradores e mercadores na Rua de São 
João do Souto. André Soares foi baptizado na igreja de São João do Souto da cidade de 
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Braga em 3 de Dezembro de 1720. No dia 15 de Abril de 1737 fez inquirição génere para 
ordens menores de prima tonsura22.  

 
SUBSECÇÃO 01.03 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/07.01.02/SUBSI-SS/01.03 
TÍTULO 
Apolónia Maria Ribeiro da Silva 
DATAS EXTREMAS 
1629-1808 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
22 documentos; papel 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Filha de Isabel Ribeiro da Silva e João Soares da Silva, nasceu em 11 de Fevereiro de 
1724 e faleceu em 8 de Fevereiro de 1808. Foi madrinha juntamente com seu irmão 
André, de Francisco Jácome de Sousa Pereira de Vasconcelos, filho de sua prima direita 
D. Maria Ribeiro da Silva Lopes e marido João Luís Jácome de Sousa Pereira de 
Vasconcelos. Deixou os seus bens a esta sua prima. 

 
 

SUBSISTEMA CORREIA PEREIRA CARNEIRO 

 
SECÇÃO 01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/09.01.02/SUBSI-CPC/01 
TÍTULO 
Correia Pereira Carneiro 
DATAS EXTREMAS 
s.d. 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
1 documento; papel 

 
SUBSECÇÃO 01.01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/09.01.02/SUBSI-CPC/01.01 
TÍTULO 
António Augusto Borges Correia Pereira Carneiro c.c. D. Josefa Clara de Araújo Abreu e 
Lima Pimenta Feijó 

                                                 

22
 Ver ADB/Inquirições de Genere/4348 - Processo de André Soares da Silva. Ver também MACEDO, Ana Maria da 

Costa – Família, Sociedade e Estratégias de Poder, ob. cit., pp. 135-136. 
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NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
António Augusto, tenente do Regimento de Artilharia de Viana, filho de José Rodrigues 
Carneiro Borges, capitão-mor de Moura Morta, e de sua mulher D. Francisca Bernarda 
Borges Correia, da freguesia de São Miguel de Fontelos, comarca de Vila Real, casou com 
D. Josefa Clara, filha de Tomás Correia Feijó e D. Maria Isabel de Araújo Pimenta de 
Barbosa, aos 3 de Setembro de 1800, na igreja da Colegiada de São Tomé da Correlhã. 
Eram moradores na Quinta da Torre de Anta, da mesma freguesia.23  

 

SUBSISTEMA MARQUESES DE TOMAR 

 
SECÇÃO 01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/11.01.01/SUBSI-MT/01 
TÍTULO 
Costa Cabral 
DATAS EXTREMAS 
1838-1886 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
39 documentos; papel 

 
SUBSECÇÃO 01.01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/11.01.01/SUBSI-MT/01.01 
TÍTULO 
António Bernardo da Costa Cabral c.c. D. Luísa Mitchel Meredith Read 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Filho segundo de António Bernardo da Silva Cabral e de D. Francisca Vitória Rebelo da 
Costa Corte-Real, António Bernardo da Costa Cabral, 1º Marquez de Tomar, nasceu no dia 
9 de Maio de 1803 e faleceu no dia 1 de Setembro de 1889. Em 1834 casou, na ilha de 
S. Miguel, nos Açores, com D. Luísa Mitchel Meredith Read que nasceu no dia 11 de 
Novembro de 1816 e faleceu no dia 5 de Fevereiro de 1885. A 8 de Setembro de 1845 
foi-lhe atribuído o título de 1º Conde e em 11 de Julho de 1878, o de 1º Marquês de 
Tomar. Formou-se em Direito e desempenhou vários cargos públicos e políticos, que o 

                                                 
23

 Ver ADB/Inquirições de Genere/26149 – Processo de José Augusto Borges Correia Pereira Carneiro, filho deste 

casal. 
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tornaram numa figura incontornável da nossa história. Em final de carreira e até ao final 
de vida, foi embaixador de Portugal no Vaticano (1870).24 

 
SECÇÃO 02 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/11.01.01/SUBSI-MT/02 
TÍTULO 
Costa Cabral 
DATAS EXTREMAS 
1847-1903 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
6 documentos; papel 
 

SUBSECÇÃO 02.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/11.01.01/SUBSI-MT/01.01 
TÍTULO 
Luísa Maria da Costa Cabral 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Filha dos anteriores e tia de Maria Luísa da Costa Cabral. 
 
 

SUBSISTEMA MACEDO MENEZES 

 
SECÇÃO 01 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/12.01.01/SUBSI-MM/01 
TÍTULO 
Macedo  Menezes 
DATAS EXTREMAS 
1972 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Secção 
DIMENSÃO E SUPORTE 
2 documentos; papel 

 

                                                 
24

 O PORTAL da História - TOMAR (António Bernardo da Costa Cabral, 1º conde e 1º marqês de) -INSTITUTO dos 
Arquivos Nacionais Torre do Tombo. [Em linha], act.2008 [Consulta: 11Fev2009]. Disponível em  
http://www.arqnet.pt/dicionario/tomar1c.html . 

 

http://www.arqnet.pt/dicionario/tomar1c.html


58 

 

SUBSECÇÃO 01.01 
CÓDIGO DE REFERÊNCIA 
PT/ADB/FAM/ACA/12.01.01/SUBSI-MM/01.01 
TÍTULO 
Luís Cardoso de Macedo Martins de Guimarães c.c. D. Júlia Leonor Pinheiro Lobo 
Machado 
NÍVEL DE DESCRIÇÃO 
Subsecção 
HISTÓRIA BIOGRÁFICA 
Luís Cardoso nasceu em Guimarães no dia 10 de Agosto de 1871 e na mesma cidade 
faleceu aos 27 de Fevereiro de 1945. Filho dos primeiros Condes de Margaride, Luís 
Cardoso Martins da Costa Macedo e D. Ana Júlia Rebelo Cardoso de Menezes, casou aos 
27 de Novembro de 1922, com D, Júlia Leonor Pinheiro Lobo Machado, nascida 32 anos 
antes em Haia, na Holanda, filha dos segundos Viscondes de Pindela, Vicente Pinheiro 
Lobo Machado de Melo e Almada e D. Maria Amália de Sousa Botelho Mourão e 
Vasconcelos. 

 
 
 
 

 


